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1. DADOS INICIAIS 

1.1. DO CONVÊNIO 

• Modalidade: Contrato de Repasse 

• Número do Convênio: 923150/2021 

• Número da Proposta: 032849/2021 

• Número do Programa: 5600020210010 

• Objeto: Pavimentação De Ruas Na Zona Urbana Do Município De Castanhal/Pa 

 

1.2. DO CONCEDENTE 

• Órgão: Ministério das Cidades 

• Número do Órgão: 56000 

 

1.3. DO CONVENENTE 

• Órgão: Prefeitura de Castanhal 

 

1.4. DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

• Nome: Ayla Souza Pereira Ribeiro 

• Registro Profissional: CREA/PA 1521048444 

 

1.5. DO ENDEREÇO DA OBRA 

• Rua 1: Visconde de Mauá 

• Rua 2: Duque de Caxias 

• Bairro: Fonte Boa 

• Cidade: Castanhal/PA 

 

2. APRESENTAÇÃO 

 
Apresentamos o Memorial Descritivo e Especificação Técnica do 

Projeto de Pavimentação das ruas Visconde de Mauá e Duque de Caxias, as 

quais podem ser observadas no mapa demonstrativo abaixo.  
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Imagem 1: Mapa das Ruas a serem pavimentadas 

 

3. GENERALIDADES 

 
A presente especificação técnica tem por objetivo estabelecer as 

condições  que nortearão o desenvolvimento das obras e serviços relativos à 

obra de PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE 

CASTANHAL/PA, bem como fixar as obrigações e direito não tratado Edital. 

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo 

com estas Especificações Técnicas e com os documentos nelas referidos, as 

Normas Técnicas vigentes, as especificações de materiais e equipamentos 

descritos. 

Todos os itens da planilha orçamentária dizem respeito, salvo o 

disposto em contrário nas Especificações Técnicas, a fornecimento de material 

e mão de obra, por parte da CONTRATADA. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não 

satisfaçam às condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos 

impugnados logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, 

ficando por sua conta exclusiva, as despesas decorrentes dessas providências. 

4. DOCUMENTAÇÃO PARA INÍCIO DA OBRA 
São de responsabilidade da contratada quaisquer despesas referentes  

à regularização para o início da obra tais como: 
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• Cadastro junto à Prefeitura Municipal local (ISS); 

• Alvará de construção de Obra; 

• ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) de execução dos   serviços 
contratados, com a respectiva taxa recolhida; 
 

5. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 
Quanto aos materiais 

 
Realizar a devida programação de compra de materiais, de forma a 

concluir a obra no prazo fixado; Observar rigorosamente os prazos de validade 

dos materiais, pois será recusado pela Fiscalização qualquer tipo de material 

que se encontre com o prazo de validade vencido; 

Todo e qualquer material de construção que entrar no canteiro de 

obras deverá ser previamente aprovado pela Fiscalização. Aquele que for 

impugnado deverá ser retirado do canteiro, no prazo definido pela Fiscalização. 

Submeter à Fiscalização, sem ônus, amostras dos materiais e acabamentos a 

serem utilizados na obra. 

Quanto à mão-de-obra 

 
Contratar mão-de-obra idônea, de modo a reunir permanentemente em 

serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e 

encarregados, que assegure progresso satisfatório às obras. 

É de responsabilidade da contratada o fornecimento de equipamentos 

de segurança individual (EPI) aos seus empregados tais como: cintos, 

capacetes, entre outros, devendo ser obedecidas todas as normas de 

prevenção de acidentes. 

Quanto aos equipamentos e ferramentas de trabalho 

 
É de responsabilidade da contratada os gastos com aquisição de 

ferramentas, máquinas, equipamentos necessários na execução da reforma. 

Quanto à administração da obra 

 
Manter um engenheiro civil ou arquiteto residente na obra, com carga 

horária mínima equivalente a um turno fixo, por semana. Manter em dia 
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pagamentos de faturas de água e energia elétrica. 

 
Quanto ao prazo de garantia das construções 

 
De acordo com o art. 618 do Código Civil, o construtor responde pela 

solidez e segurança da obra pelo prazo de cinco anos: 

➢ Art. 618. Nos contratos de empreitada de edifícios ou outras 

construções consideráveis, o empreiteiro de materiais e execução responderá, 

durante o prazo irredutível de cinco anos, pela solidez e segurança do 

trabalho, assim em razão dos materiais, como do solo. 

Deve-se ressaltar que esse prazo de cinco anos se refere ao prazo de 

garantia da construção e não a prazo de decadência ou de prescrição. 

Segurança e Saúde do Trabalho 

 
A Contratada assumirá inteira responsabilidade pela execução dos 

serviços subempreitados, em conformidade com a legislação vigente de 

Segurança e Saúde do Trabalho, em particular as Normas Regulamentadoras 

do Ministério do Trabalho, instituídas pela Portaria n° 3.214/78 e suas 

alterações posteriores; 

Serão de uso obrigatório os equipamentos de proteção individual 

estabelecidos na NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os 

equipamentos mínimos obrigatórios serão: 

• Equipamentos para proteção da cabeça 

 
• Equipamentos para Proteção Auditiva 

 
• Equipamentos para Proteção dos membros superiores e inferiores. 

 
A inobservância das Normas Regulamentadoras relativas à Segurança 

e Saúde do Trabalho terá como penalidade advertência por escrito e multa. 

Diário de Obra 
Deverá ser mantido na obra ou no canteiro um Diário de Obra, desde a 

data de início dos serviços, para que sejam registrados pela CONTRATADA 

e, a cada vistoria, pela Fiscalização, fatos, observações e comunicações 
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relevantes ao andamento da mesma. 

Limpeza da obra 

 
O local da obra, assim como seus entornos e passeio, deverá ser 

mantido limpo e desobstruído de entulhos, durante e após a realização dos 

trabalhos. 

Locação de Instalações e Equipamentos 

 
A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos 

alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do 

projeto com as reais condições encontradas no local. 

Havendo discrepâncias, que não possam ser sanadas na obra, ou 

modificações significativas ocorridas após a conclusão e o recebimento do 

projeto, a ocorrência será comunicada à Fiscalização, que decidirá a respeito. 

6. ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

 
O fornecimento de materiais, bem como a execução dos serviços 

obedecerá rigorosamente ao constante nos documentos: 

• Normas da ABNT; 

 
• Prescrições e recomendações dos fabricantes; 

 
• Normas internacionais consagradas, na falta das citadas; 

 
• Estas especificações e desenhos do projeto. 

 
Os materiais ou equipamentos especificados admitem equivalentes 

em função e qualidade. O uso destes produtos será previamente aprovado 

pela CONTRATANTE. 

A existência de FISCALIZAÇÃO, de modo algum, diminui ou atenua a 

responsabilidade da CONTRATADA pela perfeição da execução de qualquer 

serviço. 

Ficará a critério de a FISCALIZAÇÃO recusar qualquer serviço 

executado que não satisfaça às condições contratuais, às especificações e ao 
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bom padrão de acabamento. 

A CONTRATADA ficará obrigada a refazer os trabalhos recusados 

pela FISCALIZAÇÃO. 

Caberá à CONTRATADA manter o DIÁRIO DE OBRAS, no qual se 

farão todos os registros relativos a pessoal, materiais retirados e adquiridos, 

andamento dos serviços e demais ocorrências. 

Caberá à CONTRATADA a responsabilidade por qualquer acidente 

de trabalho, bem como danos ou prejuízos causados à CONTRATANTE e a 

terceiros. 

Todas as medidas serão conferidas no local. 

 
A quantificação é da responsabilidade das empresas LICITANTES 

que serão obrigadas a contemplar todos os itens constantes do projeto. 

Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira 

qualidade. 

7. QUANTO AO ANDAMENTO DOS TRABALHOS 

 
Para fiel observância do contrato e perfeita execução e acabamento 

das obras a CONTRATADA deverá manter na obra pessoal técnico habilitado 

e obriga-se a prestar toda assistência técnica e administrativa, com a finalidade 

de imprimir aos trabalhos o ritmo necessário ao cumprimento dos prazos 

contratuais; 

À CONTRATADA caberá a execução das instalações provisórias de 

água, luz, força, esgoto, etc., bem como o transporte dentro e fora do canteiro 

de obras; 

 
Além do previsto em itens anteriores, caberá à CONTRATADA 

proceder à instalação do canteiro de obras dentro das normas gerais de 

construção com previsão de baias para depósito de agregados, almoxarifado, 

escritório e, em relação às condições de Medicina e Segurança do Trabalho, 

dotá-lo de alojamento e instalações sanitárias para operários e fiscalização. 
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Além da placa da CONTRATADA exigida pelo CREA, deverá ser 

colocada em local visível, quando da instalação do canteiro de obras, placa 

conforme modelo fornecido pelo Setor de Engenharia da CONCEDENTE. 

8. DO PRAZO DE EXECUÇÃO 

 
O prazo para execução dos serviços será estipulado em planilha no 

seu Cronograma Físico Financeiro e em contrato, a contar da data de 

recebimento da ordem de serviço. 

9. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 
Os serviços não aprovados ou que se apresentarem defeituosos 

durante sua execução serão demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da 

CONTRATADA; os materiais que não satisfizerem as especificações ou forem 

julgados inadequados serão removidos do canteiro de obras dentro de 48 

(quarenta e oito) horas a contar da determinação do Engenheiro Fiscal; 

As obras serão contratadas pela CONTRATANTE, através da 

Comissão Permanente de Licitação, sendo o Setor de Engenharia responsável 

pela sua fiscalização. Cabe à FISCALIZAÇÃO a verificação do andamento da 

obra de acordo com o cronograma físico-financeiro, elaborando as medições e 

faturas referentes aos serviços executados no período em questão para seu 

respectivo pagamento; 

O responsável pela fiscalização respeitará rigorosamente o projeto e 

suas especificações, sendo o Setor de Engenharia previamente consultado 

para toda e qualquer modificação. 

 

10. CRITÉRIOS DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 
Para realização dos serviços de pavimentação, a CONTRATADA é 

obrigada a executar a pavimentação após a construção do meio fio e sarjeta, 

tendo em vista que o pavimento ficara acima da sarjeta, conforme consta a 

quantidade já calculada e demonstrada na memória de cálculo (anexa ao 

processo), a qual alimenta o orçamento. 

No processo de execução da obra serão executadas a topografia, a 
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sub-base e a base, a execução do meio fio e calçada, e após isso a 

pavimentação. E como critério de pagamento, serão pagos os serviços de 

acordo com medição dos serviços executados. 

 

11. ITENS PRESENTES NA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
 

1.0 – ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
 

1.1. – ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 1º MÊS 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente 

por um Engenheiro Civil de obras Pleno (mínimo de 80h por mês). Este item 

previsto com todos os encargos complementares. A função deste profissional 

deverá constar da A.R.T. respectiva e acompanhamentos regulares na obra. 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários 

necessários, um Encarregado Geral que deve permanecer integralmente no 

canteiro de obras, durante o período de execução dos serviços e que deverá 

estar sempre presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à 

Fiscalização. A obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver 

presente no canteiro. Item previsto com todos os encargos complementares. 

O cumprimento da permanência de cada profissional no canteiro de obras 

será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio 

da folha de pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, 

ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de 

pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra. 

Este profissional fará a marcação topográfica locando todos os 

elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá se utilizar 

de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados para uma 

perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e 

execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos 

nos projetos. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita de acordo com o 

executado no primeiro mês de obra (vide índice na planilha orçamentária). 

 
1.2. - ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 2º MÊS 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente 
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por um Engenheiro Civil de obras Pleno (mínimo de 80h por mês). Este item 

previsto com todos os encargos complementares. A função deste profissional 

deverá constar da A.R.T. respectiva e acompanhamentos regulares na obra. 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários 

necessários, um Encarregado Geral que deve permanecer integralmente no 

canteiro de obras, durante o período de execução dos serviços e que deverá 

estar sempre presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à 

Fiscalização. A obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver 

presente no canteiro. Item previsto com todos os encargos complementares. 

O cumprimento da permanência de cada profissional no canteiro de obras 

será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio 

da folha de pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, 

ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de 

pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra. 

Este profissional fará a marcação topográfica locando todos os 

elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá se utilizar 

de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados para uma 

perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e 

execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos 

nos projetos. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita de acordo com o 

executado no segundo mês de obra (vide índice na planilha orçamentária). 

 
1.3. – ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 3º MÊS 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente 

por um Engenheiro Civil de obras Pleno (mínimo de 80h por mês). Este item 

previsto com todos os encargos complementares. A função deste profissional 

deverá constar da A.R.T. respectiva e acompanhamentos regulares na obra. 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários 

necessários, um Encarregado Geral que deve permanecer integralmente no 

canteiro de obras, durante o período de execução dos serviços e que deverá 

estar sempre presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à 

Fiscalização. A obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver 
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presente no canteiro. Item previsto com todos os encargos complementares. 

O cumprimento da permanência de cada profissional no canteiro de obras 

será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio 

da folha de pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, 

ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de 

pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra. 

Este profissional fará a marcação topográfica locando todos os 

elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá se utilizar 

de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados para uma 

perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e 

execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos 

nos projetos. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita de acordo com o 

executado no terceiro mês de obra (vide índice na planilha orçamentária). 

 
1.4. – ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 4º MÊS 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente 

por um Engenheiro Civil de obras Pleno (mínimo de 80h por mês). Este item 

previsto com todos os encargos complementares. A função deste profissional 

deverá constar da A.R.T. respectiva e acompanhamentos regulares na obra. 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários 

necessários, um Encarregado Geral que deve permanecer integralmente no 

canteiro de obras, durante o período de execução dos serviços e que deverá 

estar sempre presente para prestar quaisquer esclarecimentos necessários à 

Fiscalização. A obra não poderá ser executada se tal profissional não estiver 

presente no canteiro. Item previsto com todos os encargos complementares. 

O cumprimento da permanência de cada profissional no canteiro de obras 

será atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio 

da folha de pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, 

ficando a CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de 

pagamentos caso não disponha integralmente do profissional na obra. 

Este profissional fará a marcação topográfica locando todos os 
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elementos necessários à execução, constantes no projeto. Deverá se utilizar 

de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados para uma 

perfeita marcação dos projetos e greides, bem como para a locação e 

execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis estabelecidos 

nos projetos. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita de acordo com o 

executado no quarto mês de obra (vide índice na planilha orçamentária). 

 
2.0 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
2.1 – MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS. 

 A mobilização de equipamentos compreenderá o transporte de 

máquinas e equipamentos para a perfeita execução das obras. Tais como: 

• TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 100 HP, PESO OPERACIONAL 

9,4 T, COM LÂMINA 2, CHP19 M3 - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 

M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• GRADE DE DISCO REBOCÁVEL COM 20 DISCOS 24" X 6 MM COM 

PNEUS PARA TRANSPORTE - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA 

MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA LÂMINA 

DE 3,7 M - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO PÉ DE CARNEIRO PARA 

SOLOS, POTÊNCIA 80 HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM 

LASTRO 7,4 / 8,8 T, LARGURA DE TRABALHO 1,68 M - CHP 

DIURNO. AF_02/2016 

• TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇÃO 4X4, PESO COM 

LASTRO DE 4.675 KG - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO 

VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, 
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LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 

• Caminhao esparg. asf. 6000 l 

• Tanque estacionário 30.000 l (pre-aquecedor taa-serpentina ou 

equivalente) 

• Trator agrícola pneu (massey ferguson - mf 292/4 - 105,0 hp) 

• Vassoura mecânica CMV: VM 7 rebocável ou equivalente 

• VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE 

PAVIMENTAÇÃO 1,90M A 5,30 M, POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 

450 T/H - CHP DIURNO. AF_11/2014 

• CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, 

PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, 

DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE 

CAÇAMBA METÁLICA - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, 

POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, 

LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHP DIURNO. AF_11/2016 

• TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM 

VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA - CHP DIURNO. AF_03/2017 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO 

VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, 

LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 

• MÁQUINA DEMARCADORA DE FAIXA DE TRÁFEGO À FRIO, 

AUTOPROPELIDA, POTÊNCIA 38 HP - CHP DIURNO. AF_07/2016 

 
Critério de medição e pagamento: a medição deste serviço será paga no 

início das atividades. 

 
2.2 – LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO.  AF_10/2018. 

 

A locação da obra no terreno será realizada a partir das referências de 

nível e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados para a execução 

do levantamento topográfico. A instituição responsável pela construção da 
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unidade assumirá total responsabilidade pela locação da obra.  

O serviços abaixo relacionados deverão ser realizados por topógrafo: 

• locação da obra;  

• locação de elementos estruturais; 

• locação e controle de cotas de redes de utilidades enterradas;  

• implantação de marcos topográficos; 

• transporte de cotas por nivelamento geométrico; 

• levantamentos cadastrais, inclusive de redes de utilidades enterradas;  

• verificação da qualidade dos serviços – prumo, alinhamento, nível; 

• quantificação de volumes, inclusive de aterro e escavação. 

Critério de medição e pagamento: a medição e deste serviço será por 

metro locado. 

 

2.3 – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS. 

 

Fornecimento e instalação de duas unidades de placa da obra com 

dimensões de 3,0 m x 1,5 m, deverão ser fornecidas pela construtora que vai 

executar o serviço. Sendo que as identificações e proporções são definidas pelo 

Manual Visual de Placas e Adesivos de Obras 2023, da Caixa Econômica 

Federal. Serão colocadas no local indicado pela fiscalização, constituídas de 

chapa galvanizada, fixadas em estrutura de madeira de lei, obedecendo ao 

manual federal. 

A arte da placa, bem como o posicionamento das marcas e demais  

características, também estão definidos no manual federal, ficando a cargo da 

empresa a responsabilidade de seguir o modelo indicado, e assim que a 

empresa contratada receber a Ordem de Serviço, deverá colocar as placas na 

obra. 

Critério de medição e pagamento: a medição e deste serviço será por 

placa instalada na obra (metro quadrado). 

 
3.0 – SISTEMA VIÁRIO 

 
3.1. – TERRAPLENAGEM 
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3.1.1. – ESCAVAÇÃO HORIZONTAL EM SOLO DE 1ª CATEGORIA COM 
TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÂMINA: 2,19M³). 

 

As escavações serão todas realizadas em material de 1ª categoria. 

Entende-se como material de 1ª categoria todo o depósito solto ou 

moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou 

quaisquer de suas misturas, com ou sem componentes orgânicos, fôrmados por 

agregação natural, que possam ser escavados com ferramentas de mão ou 

maquinaria convencional para esse tipo de trabalho.  

Considerar-se-á também 1ª categoria a fração de rocha, pedra solta e 

pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer 

que seja o teor de umidade que apresente, e, em geral, todo o tipo de material 

que não possa ser classificado como de 2ª ou 3ª categoria. 

A escavação será feita com o auxílio de um trator de esteiras, 

considerando o tipo de trabalho e o material a ser movimentado. 

Critério de medição e pagamento: a medição e deste serviço será por 

metro cúbico escavado. 

 
3.1.2. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10M³, EM VIA 

URBANA EM REVESTIMENTO PRIMÁRIO (UNIDADE: TXKM). 
 

O volume de material retirado na escavação de camada inservível, será 

transportado em caminhão basculante com capacidade de 10m³. E será levado à 

localização do bota-fora, que fica a 20KM de onde será realizada a obra. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por TXKM de 

serviço executado. 

 
3.1.3. – CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO 

BASCULANTE 10M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAÇAMBA DE 0,80M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE. 

 
O volume de material retirado na escavação de camada inservível, 

será carregado em caminhões basculantes com capacidade de 10m³, por 

carga com escavadeira hidráulica, incluindo as manobras necessárias para 

otimizar o carregamento do material. 

A descarga será realizada no local de bota-fora conforme o 

determinado pela fiscalização em cargas sucessivas espaçadas conforme 
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orientação do encarregado da obra, e será destinado ao bota-fora. Para o 

cálculo da metragem cúbica de material carregado, foi considerada a taxa de 

empolamento de 20%. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.2. – BASE E SUB-BASE 

 
3.2.1. – ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (COM 

TRANSPORTE ATÉ 10 KM). 
 

Aterro é o depósito e compactação de materiais (terra ou outros) em 

terrenos que apresentam depressões, crateras ou áreas com nível abaixo do 

desejado a fim de torná-lo mais alto ou simplesmente plano. Em geral não devem 

ser usados solos expansíveis e solúveis. Para este insumo considerar barro, 

argila ou saibro como material para aterro. A coleta considera o insumo com 

transporte, em caminhão. 

Serão necessárias para a obra, 2 camadas de aterro para a execução 

da camada de sub-base (15cm) e de base (15cm) respectivamente. Para o 

cálculo da metragem cúbica de aterro para fins de transporte, foi considerada a 

taxa de empolamento de 20%. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.2.2. – EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE SOLO ESTABILIZADO 
GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA DE SOLOS – EXCLUSIVE 
SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019. 

 

Esta especificação aplica-se à execução e compactação da base da 

via a ser pavimentada com a terraplenagem concluída. O grau de compactação 

deverá ser no mínimo, 100% em relação à massa especifica aparente seca 

máxima, obtida na energia do Proctor Intermediário. 

A camada sob a qual irá se executar a base deve estar totalmente 

concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. A 

motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material até 

atingir a espessura da camada prevista em projeto. 
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Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado 

em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão 

pipa. Caso o teor de umidade se apresente acima do limite especificado em 

projeto, procede-se com a aeração da camada através do trator agrícola com 

grade de discos. 

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se rolo compactador pé de 

carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as 

exigências de compactação. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.2.3. – EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 

PAVIMENTAÇÃO DE SOLO ESTABILIZADO 
GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA DE SOLOS – EXCLUSIVE 
SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2020. 

 
Esta especificação aplica-se à execução e compactação da sub-base 

da via a ser pavimentada com a terraplenagem concluída. O grau de 

compactação deverá ser no mínimo, 100% em relação à massa especifica 

aparente seca máxima, obtida na energia do Proctor Intermediário. 

A camada sob a qual irá se executar a sub-base  deve estar 

totalmente concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade. A 

motoniveladora percorre todo o trecho espalhando e nivelando o material até 

atingir a espessura da camada prevista em projeto. 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado 

em projeto, procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão 

pipa. Caso o teor de umidade se apresente acima do limite especificado em 

projeto, procede-se com a aeração da camada através do trator agrícola com 

grade de discos. 

Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, 

executa-se a compactação da camada utilizando-se rolo compactador pé de 

carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as 

exigências de compactação. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 
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3.3. – CAPA ASFÁLTICA 

 
3.3.1. – IMPRIMAÇÃO – EXECUÇÃO COM FORNECIMENTO DE MATERIAL. 

 
A imprimação asfáltica consiste na aplicação de uma fina película de 

material betuminoso sobre uma superfície granular concluída de uma das 

camadas do pavimento – com a base ou a sub-base, por exemplo. Seu 

objetivo é aumentar a coesão da superfície imprimida graças à penetração do 

material betuminoso utilizado. Como o próprio nome da técnica indica, a 

mesma tem como objetivo impermeabilizar a camada inferior e aumentar a 

aderência com a camada superior. A imprimação deve ser executada com 

materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicação e cura 

suficientemente demorada. 

Material para Aplicação: O material betuminoso para imprimação 

impermeabilizante a ser utilizado é o Asfalto Diluído de Petróleo (ADP) CM-30. 

Execução: A camada sobre a qual vai ser executada a imprimação 

impermeabilizante deve estar totalmente concluída, com as declividades 

estipuladas no projeto. 

Temperatura de Aplicação: A temperatura do material betuminoso é o 

que determina sua viscosidade. A distribuição desse material não pode ser 

iniciada enquanto não for atingida e mantida, dentro do veículo distribuidor, a 

temperatura necessária para obtenção da viscosidade adequada à distribuição. 

O material betuminoso sempre deve ser aplicado na temperatura 

correspondente à faixa de viscosidade indicada na NBR 12.950. O material 

betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver 

abaixo de 10ºC, ou em dias chuvosos ou com chuva iminente. 

Distribuição da Imprimação: Deve-se imprimir a pista inteira em um 

mesmo turno de trabalho e, sempre que possível, em todas as suas faixas de 

rolamento. Quando não for possível, deve-se trabalhar em meia pista, 

fazendo-se a imprimação da faixa adjacente assim que já possa ser aberta ao 

trânsito a faixa imprimida primeiro. 

Verificação e abertura ao tráfego: Após a aplicação, o material 

asfáltico deve permanecer em repouso até que se verifiquem a condições 

ideias de penetração e cura, de acordo com a natureza e tipo do material 
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asfáltico empregado. A imprimação não deve ser submetida à ação direta das 

cargas e da abrasão do transito. Mas, se for necessário, pode-se autorizar o 

transito sobre imprimações impermeabilizantes curadas. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M² de 

serviço executado. 

 
3.3.2. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 
ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30KM (UNIDADE:TXKM). 
AF_07/2020. 
 

Este item refere-se ao transporte de material asfáltico para a execução 

da imprimação, que será transportado da jazida até o local da obra com 

extensão de via urbana pavimentada com Caminhão Tanque. Para o cálculo da 

tonelada por quilômetro de material carregado, foi considerada o DMT de 43KM, 

de acordo com o mapa da usina de asfalto. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por TXKM de 

serviço executado. 

 

3.3.3. – EXECUÇÃO DE PINTURA ASFÁLTICA DE LIGAÇÃO, INCLUSIVE 
FORNECIMENTO DE LIGANTE, EXCLUSIVE TRANSPORTE. 

 
O serviço inicia-se com a varredura da pista, onde será executado o 

revestimento, utilizando vassoura mecânica rebocável em trator de pneus. Na 

sequência é aplicado a emulsão asfáltica RR-1C, através de bicos espargidores 

acoplados a uma barra transversal instalada no caminhão espargidor. 

Imediatamente após a aplicação do ligante é feita a distribuição dos agregados 

através do distribuidor de agregados, na quantidade indicada no projeto.  

Por fim, na sequência da distribuição dos agregados, é realizada a 

compressão dos agregados, através de rolos de pneus, com a finalidade de fazer 

o ligante asfáltico envolver e agregar os agregados dando forma ao revestimento 

asfáltico. A execução da capa selante é feita, aplicando emulsão asfáltica diluída 

e agregado miúdo para dar acabamento ao pavimento. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M² de 

serviço executado. 
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3.3.4. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 

MATERIAL ASFÁLTICO DE 30000L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, 
ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 30KM (UNIDADE:TXKM). 
AF_07/2020. 
 

Este item refere-se ao transporte de material asfáltico para a execução 

da pintura asfáltica de ligação, que será transportado da jazida até o local da 

obra com extensão de via urbana pavimentada com Caminhão Tanque. Para o 

cálculo da tonelada por quilômetro de material carregado, foi considerada o DMT 

de 43KM, de acordo com o mapa da usina de asfalto. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por TXKM de 

serviço executado. 

 
3.3.5. – EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 

ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO – EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_11/2019. 

 

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, 

camada e ligação (binder), base, regularização ou reforço do pavimento. Não é 

permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de 

chuva. O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e 

aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10ºC. 

Todo o carregamento ligante asfáltico que chegar à obra deve 

apresentar por parte do fabricante/distribuidor certificado de resultados de 

análise dos ensaios de caracterização exigidos pela especificação, 

correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para 

transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois 

eventos ultrapassar de 10 dias. Deve trazer também indicação clara da sua 

procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e distância de transporte 

entre a refinaria e o canteiro de obra. 

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos que 

necessitam ser vistoriados antes do início da execução do serviço de modo a 

garantir condições apropriadas de operação, sem o que, não será autorizada a 

sua utilização, em caso de CBUQ pronto: 
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a) Caminhões basculantes para transporte da mistura; os 

caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto asfáltico usinado a 

quente, devem ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente 

lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, 

de modo a evitar a aderência da mistura à chapa. A utilização de produtos 

susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico óleo diesel, gasolina etc., não é 

permitida. 

b) Equipamento para espalhamento e acabamento; O 

equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de 

pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no 

alinhamento, cotas e abaulamento definidos no projeto. As acabadoras devem 

ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas 

faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas 

para a frente e para trás. As acabadoras devem ser equipadas com alisadores 

e dispositivos para aquecimento, à temperatura requerida, para a colocação da 

mistura sem irregularidade. 

c) Equipamento para compactação; O equipamento para a 

compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo 

tandem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem 

ser dotados de dispositivos que permitam a calibragem de variação da pressão 

dos pneus de 2,5 kgf/cm² a 8,4kgf/cm². O equipamento em operação deve ser 

suficiente para compactar a mistura na densidade de projeto, enquanto está se 

encontrar em condições de trabalhabilidade. 

Para execução observar o que segue: 

 
a) Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da 

imprimação e a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a 

superfície imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, pó-

de-pedra, etc., deve ser feita uma pintura de ligação. 

b) A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C nem 

exceder a 177°C. 

c) Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C 
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a 15°C acima da temperatura do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

d) O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da 

usina ao ponto de aplicação, nos veículos especificados anteriormente quando 

necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura 

especificada. Cada carregamento deve ser coberto com lona ou outro material 

aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

e) A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por 

equipamentos adequados, conforme especificado anteriormente. Caso 

ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem ser sanadas 

pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse espalhamento efetuado 

por meio de ancinhos e rodos metálicos. Após a distribuição do concreto 

asfáltico, tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é 

a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa 

fixada, experimentalmente, para cada caso. Caso sejam empregados rolos de 

pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual deve 

ser aumentada à medida que a mistura seja compactada, e, 

consequentemente, suportando pressões mais elevadas. A compactação deve 

ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo 

da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve 

começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do 

rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. 

Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que 

seja atingida a compactação especificada. Durante a rolagem não são permitas 

mudanças de direção e inversões bruscas da marcha, nem estacionamento do 

equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As rodas devem ser 

umedecidas adequadamente, de modo a evita a aderência da mistura. 

f)       Os revestimentos recém rolados acabados devem ser mantidos 

sem tráfego, até o seu completo resfriamento. 

Os procedimentos seguiram o exposto nas normas DNIT 031/2006 –

ES “Pavimentos flexíveis – Concreto Asfáltico – Especificação de serviços” e 

DNER – ES 313/97 “Pavimentação – concreto betuminoso.” 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 
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serviço executado. 

 
3.3.6. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 
30KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020. 

 

O volume de CBUQ (Concreto Betuminoso Usinado a Quente), será 

transportado em caminhão basculante com capacidade de 18m³. Para o cálculo 

da metragem cúbica de material carregado, foi considerada o DMT de 43KM, de 

acordo com o mapa da usina de asfalto. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³XKM de 

serviço executado. 

 
3.4. – MEIO FIO E SARJETA 

 
3.4.1. – ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021. 
 

Para fazer o meio fio, haverá a necessidade de se realizar escavação 

manual em solo, em profundidade não superior a 1,30 metro. Para fins desse 

serviço, a profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da 

escavação e o nível do terreno a partir do qual se começou a escavar 

manualmente.  

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.4.2. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6M³, EM VIA 

URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: TXKM). 
AF_07/2020. 
 

O volume de material retirado da escavação manual, será transportado 

em caminhão basculante com capacidade de 6m³. Para o cálculo da tonelada de 

material carregado, foi considerada o DMT de 20KM, de acordo com o mapa de 

bota-fora. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por TXKM de 

serviço executado. 
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3.4.3. – GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 
MOLDADA IN LOCO EM TRECHO CURVO COM EXTRUSORA, 45 CM 
BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 
ALTURA. AF_06/2016. 
 

Para o assentamento dos meios-fios em trecho curvo e execução das 

sarjetas, o terreno de fundação deve estar com sua superfície devidamente 

regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, apresentando-se liso 

e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, 

micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem 

quaisquer infiltrações d'água ou umidade excessiva.  

Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das 

sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatível, sem 

deixar buracos ou ninhos. As sarjetas devem obedecer às dimensões 

especificadas em projeto. 

Para a execução plena e correta do meio-fio em trecho curvo, devem 

ser respeitadas as dimensões detalhadas no projeto de Drenagem Superficial. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Metro de 

serviço executado. 

 
3.4.4. – GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 

MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM 
BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM 
ALTURA. AF_06/2016. 
 

Para o assentamento dos meios-fios em trecho reto e execução das 

sarjetas, o terreno de fundação deve estar com sua superfície devidamente 

regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, apresentando-se liso 

e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, 

micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem 

quaisquer infiltrações d'água ou umidade excessiva.  

Depois de alinhados os meios-fios, deve ser feita a moldagem das 

sarjetas, utilizando-se concreto com plasticidade e umidade compatível, sem 

deixar buracos ou ninhos. As sarjetas devem obedecer às dimensões 

especificadas em projeto. 

Para a execução plena e correta do meio-fio em trecho reto, devem ser 
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respeitadas as dimensões detalhadas no projeto de Drenagem Superficial. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Metro de 

serviço executado. 

 
3.4.5. – EXECUÇÃO DE SARJETÃO DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN 

LOCO, EM TRECHO RETO, 100 CM BASE X 20 CM ALTURA. 
AF_06/2016. 
 

Esta especificação objetiva a padronização e qualidade da execução 

dos sarjetões de concreto a serem empregados na obra de drenagem superficial. 

Os sarjetões serão executados em concreto usinado, vibrado com 

vibrador de magote, devendo ter a base com largura de 1 metro, de acordo com 

projeto de drenagem superficial. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Metro de 

serviço executado. 

 
3.5. – PASSEIO 

 
3.5.1. CALÇADA LINEAR 

 
3.5.1.1. – DEMOLIÇÃO DE CONCRETO MANUALMENTE. 

 
A demolição das calçadas existentes, será feita manualmente por 

pedreiros e serventes com o auxílio de marreta de 1kg. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.5.1.2. – EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, 
ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022. 
 

Os passeios (calçadas) serão executados nos dois lados da via, 

conforme projeto. O piso será executado em concreto usinado moldado in loco, 

com resistência após 28 dias de 20 Mpa, acabamento convencional. 

Apresentando largura de 1,30 metro, espessura de 5 cm, nivelado na direção 

longitudinal. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 
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3.5.1.3. – TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 18M³, EM VIA 
URBANA PAVIMENTADA, ADICIONAL PARA DMT EXCEDENTE A 
30KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020. 
 

O volume de demolição das calçadas existentes, será transportado em 

caminhão basculante com capacidade de 18m³. Para o cálculo da metragem 

cúbica de material carregado, foi considerada o DMT de 43KM, de acordo com o 

mapa da usina de asfalto. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³XKM de 

serviço executado. 

 
3.5.1.4. – Piso direcional e/ou alerta, de concreto, na cor natural, p/ 

deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa 
industrializada ac-ii, rejuntado,exclusive regularização de base. 
 

A sinalização tátil no piso pode ser do tipo de alerta ou direcional. Ambas 

devem ter cor contrastante com a do piso adjacente, e podem ser sobrepostas ou 

integradas ao piso existente, atendendo às seguintes condições: 

a) quando sobrepostas, o desnível entre a superfície do piso existente e a 

superfície do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2 mm; 

b) quando integradas, não deve haver desnível. 

 

Sinalização tátil de alerta: 

A textura da sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos 

tronco-cônicos conforme tabela, dispostos conforme figura abaixo. A modulação do piso 

deve garantir a continuidade de textura e o padrão de informação. 

 

Tabela 1 - Dimensão do piso tátil de alerta 
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Imagem 2 - Sinalização tátil de alerta – Modulação do Piso 

 

A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao sentido 

de deslocamento nas seguintes situações: 

a) obstáculos suspensos entre 0,60 m e 2,10 m de altura do piso acabado, que 

tenham o volume maior na parte superior do que na base, devem ser sinalizados com 

piso tátil de alerta. A superfície a ser sinalizada deve exceder em 0,60 m a projeção do 

obstáculo, em toda a superfície ou somente no perímetro desta; 

b) nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso; 

c) no início e término de escadas fixas, escadas rolantes e rampas, em cor 

contrastante com a do piso, com largura entre 0,25 m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no 

máximo do ponto onde ocorre a mudança do plano; 

d) junto às portas dos elevadores, em cor contrastante com a do piso, com 

largura entre 0,25 m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no máximo da alvenaria; 

e) junto a desníveis, tais como plataformas de embarque e desembarque, 

palcos, vãos, entre outros, em cor contrastante com a do piso. Deve ter uma largura 

entre 0,25 m e 0,60 m, instalada ao longo de toda a extensão onde houver risco de 

queda, e estar a uma distância da borda de no mínimo 0,50 m. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 – Demonstração de Aplicação de Piso Tátil 
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Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M² de 

serviço executado. 

 
3.5.1.5. – Piso direcional e/ou alerta, de concreto, na cor natural, p/ 

deficientes visuais, dimensões 25x25cm, aplicado com argamassa 
industrializada ac-ii, rejuntado,exclusive regularização de base. 
 

A sinalização tátil no piso pode ser do tipo de alerta ou direcional. Ambas 

devem ter cor contrastante com a do piso adjacente, e podem ser sobrepostas ou 

integradas ao piso existente, atendendo às seguintes condições: 

a) quando sobrepostas, o desnível entre a superfície do piso existente e a 

superfície do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2 mm; 

b) quando integradas, não deve haver desnível. 

 
Sinalização tátil direcional: 

A sinalização tátil direcional deve: 

a) ter textura com seção trapezoidal, qualquer que seja o piso adjacente; 

b) ser instalada no sentido do deslocamento; 

c) ter largura entre 20 cm e 60 cm; 

d) ser cromodiferenciada em relação ao piso adjacente. 

NOTA Quando o piso adjacente tiver textura, recomenda-se que a sinalização 

tátil direcional seja lisa. 

A textura da sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, 

regularmente dispostos, conforme tabela e figura abaixo: 

 

Tabela 2 - Dimensão do piso tátil direcional 
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Imagem 4 - Sinalização tátil direcional – Modulação do Piso 

 

A sinalização tátil direcional deve ser utilizada em áreas de circulação na 

ausência ou interrupção da guia de balizamento, indicando o caminho a ser percorrido e 

em espaços amplos. 

Composição da sinalização tátil de alerta e direcional 

Para a composição da sinalização tátil de alerta e direcional, sua aplicação 

deve atender às seguintes condições: 

a) quando houver mudança de direção entre duas ou mais linhas de 

sinalização tátil direcional, deve haver uma área de alerta indicando que existem 

alternativas de trajeto. Essas áreas de alerta devem ter dimensão proporcional à largura 

da sinalização tátil direcional; 

b) quando houver mudança de direção formando ângulo superior a 90°, a 

linha-guia deve ser sinalizada com piso tátil direcional; 

c) nos rebaixamentos de calçadas, quando houver sinalização tátil direcional, 

esta deve encontrar com a sinalização tátil de alerta; 

d) nas portas de elevadores, quando houver sinalização tátil direcional, esta 

deve encontrar a sinalização tátil de alerta, na direção da botoeira; 

e) nas faixas de travessia, deve ser instalada a sinalização tátil de alerta no 

sentido perpendicular ao deslocamento, à distância de 0,50 m do meio-fio. Recomenda-

se a instalação de sinalização tátil direcional no sentido do deslocamento, para que sirva 

de linha-guia, conectando um lado da calçada ao outro; nos pontos de ônibus devem ser 

instalados a sinalização tátil de alerta ao longo do meio fio e o piso tátil direcional, 

demarcando o local de embarque e desembarque. 
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Imagem 5 – Demonstração de Aplicação de Piso Tátil 

 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M² de 

serviço executado. 

 
3.5.1.6. – ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATERRO (COM 

TRANSPORTE ATÉ 10KM). 
 

Aterro é o depósito e compactação de materiais (terra ou outros) em 

terrenos que apresentam depressões, crateras ou áreas com nível abaixo do 

desejado a fim de torná-lo mais alto ou simplesmente plano. Em geral não devem 

ser usados solos expansíveis e solúveis. Para este insumo considerar barro, 

argila ou saibro como material para aterro. A coleta considera o insumo com 

transporte, em caminhão. 

Será necessária para a obra, 1 camada de aterro para a execução de 

uma camada de 9cm de espessura, previamente à execução da calçada. Para 

o cálculo da metragem cúbica de aterro para fins de transporte, foi considerada 

a taxa de empolamento de 20%. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.5.2. REBAIXAMENTO DE CALÇADA 

As calçadas devem ser rebaixadas junto às travessias de pedestres 

sinalizadas com ou sem faixa, com ou sem semáforo, e sempre que houver foco 

de pedestres. Não deve haver desnível entre o término do rebaixamento da 

calçada e o leito carroçável.Os rebaixamentos de calçadas devem ser 
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construídos na direção do fluxo de pedestres. A inclinação deve ser constante e 

não superior a 8,33%.  

A largura dos rebaixamentos deve ser igual à largura das faixas de 

travessia de pedestres, quando o fluxo de pedestres calculado ou estimado for 

superior a 25 pedestres/min/m. Em locais onde o fluxo de pedestres for igual ou 

inferior a 25 pedestres/min/m e houver interferência que impeça o rebaixamento 

da calçada em toda a extensão da faixa de travessia, admite-se rebaixamento da 

calçada em largura inferior até um limite mínimo de 1,20 m de largura de rampa. 

Quando a faixa de pedestres estiver alinhada com a calçada da via 

transversal, admite-se o rebaixamento total da calçada na esquina. Os 

rebaixamentos das calçadas localizados em lados opostos da via devem estar 

alinhados entre si. Deve ser garantida uma faixa livre no passeio, além do espaço 

ocupado pelo rebaixamento, de no mínimo 0,80 m, sendo recomendável 1,20 m.  

As abas laterais dos rebaixamentos devem ter projeção horizontal 

mínima de 0,50m e compor planos inclinados de acomodação. A inclinação 

máxima recomendada é de 10%.Quando a superfície imediatamente ao lado dos 

rebaixamentos contiver obstáculos, as abas laterais podem ser dispensadas. 

Neste caso, deve ser garantida faixa livre de no mínimo 1,20 m, sendo o 

recomendável 1,50 m. Os rebaixamentos de calçadas podem ser executados 

conforme exemplo da figura abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 6 – Vista Superior (Fonte NBR 9050) 
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Imagem 7 – Perspectiva (Fonte NBR 9050) 

 
3.5.2.1. – EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO C20, 
ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022. 
 

Os rebaixamentos de calçada serão executados nos dois lados da via, 

conforme projeto de acessibilidade. O piso será executado em concreto usinado 

moldado in loco, com resistência após 28 dias de 20 Mpa, acabamento 

convencional. Apresentando largura de 1,30 metro de largura e inclinação de 

8,33%.  

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M³ de 

serviço executado. 

 
3.5.2.2. – Piso direcional e/ou alerta, de concreto, na cor natural, p/ 

deficientes visuais, dimensões 40X40cm, aplicado com argamassa 
industrializada ac-ii, rejuntado,exclusive regularização de base. 

 
A sinalização tátil no piso pode ser do tipo de alerta ou direcional. 

Ambas devem ter cor contrastante com a do piso adjacente, e podem ser 

sobrepostas ou integradas ao piso existente, atendendo às seguintes condições: 

a) quando sobrepostas, o desnível entre a superfície do piso existente e 

a superfície do piso implantado deve ser chanfrado e não exceder 2 mm; 

b) quando integradas, não deve haver desnível. 

Sinalização tátil de alerta: 

A textura da sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de 

relevos tronco-cônicos conforme tabela, dispostos conforme figura abaixo. A 

modulação do piso deve garantir a continuidade de textura e o padrão de 

informação. 

A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao 

sentido de deslocamento nas seguintes situações: 
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a) obstáculos suspensos entre 0,60 m e 2,10 m de altura do piso 

acabado, que tenham o volume maior na parte superior do que na base, devem 

ser sinalizados com piso tátil de alerta. A superfície a ser sinalizada deve exceder 

em 0,60 m a projeção do obstáculo, em toda a superfície ou somente no 

perímetro desta; 

b) nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso; 

c) no início e término de escadas fixas, escadas rolantes e rampas, em 

cor contrastante com a do piso, com largura entre 0,25 m a 0,60 m, afastada de 

0,32 m no máximo do ponto onde ocorre a mudança do plano; 

d) junto às portas dos elevadores, em cor contrastante com a do piso, 

com largura entre 0,25 m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no máximo da alvenaria; 

e) junto a desníveis, tais como plataformas de embarque e 

desembarque, palcos, vãos, entre outros, em cor contrastante com a do piso. 

Deve ter uma largura entre 0,25 m e 0,60 m, instalada ao longo de toda a 

extensão onde houver risco de queda, e estar a uma distância da borda de no 

mínimo 0,50 m. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por M² de 

serviço executado. 

 
4.0 – SINALIZAÇÃO GRÁFICA 

 
4.1  - PINTURA DE EIXO VIÁRIO SOBRE ASFALTO COM TINTA 

AUTORREFLEXIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM 
MICROESFERAS DE VIDRO, APLIAÇÃO MECÂNICA COM 
DEMARCADORA AUTOPROPELIDA. AF_05/2021. 
 

Sinalização de eixo viário é o conjunto de linhas, marcas, símbolos e 

legendas aplicadas sobre o revestimento de uma rodovia, obedecendo a um 

projeto desenvolvido para atender às condições de segurança e conforto do 

usuário, conforme estabelece o código de trânsito brasileiro. 

As cores devem seguir conforme projeto – planta de sinalização. As 

especificações das cores seguem conforme o manual de sinalização 

rodoviária Publicação IPR – 743 – DNIT 2010: 

• Amarela – destinada à regulamentação de fluxos de sentidos 

opostos, aos controles de estacionamentos e paradas e à demarcação de 
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obstáculos transversais à pista (lombadas físicas), a cor apresenta tonalidade 

10YR 7,5/1,4; 

• Branca – usada para a regulamentação de fluxos de mesmo 

sentido, para a delimitação das pistas destinadas à circulação de veículos, 

para regular movimento de pedestres e em pinturas de setas, símbolos e 

legendas, a cor apresenta tonalidade N 9,5. 

Os materiais mais comumente utilizados na sinalização horizontal 

das rodovias são: tintas, massas termoplásticas e películas pré-fabricadas. A 

escolha do material deve considerar os seguintes aspectos: o caráter do 

serviço, se provisório ou permanente, o volume e a composição do tráfego, o 

tipo, o estado de conservação e a vida útil do pavimento. Independentemente 

do material escolhido, deve ser sempre retrorrefletivo. 

As marcas longitudinais seguem linhas de bordas (LBO), linhas 

simples contínua (LFO-1), linha simples tracejada (LFO-2), conforme 

especifica o projeto de sinalização. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Metro de 

serviço executado. 

 
4.2  - Suporte metálico galvanizado para placa de advertência ou 

regulamentação – lado ou diâmetro de 0,60m – fornecimento e 
implantação. 
 

Serão necessários suportes metálicos galvanizados para a instalação 

das placas de advertência ou sinalização das vias que serão pavimentadas. 

Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Unidade de 

serviço executado. 

 
4.3 – Placa de advertência em aço, lado de 0,60m – película retrorreflexiva 

tipo I + SI – fornecimento e implantação. 
 

A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se 

utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição vertical, ao lado ou 

suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, 

eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e 

legalmente instituídas.  

A sinalização vertical é classificada, conforme Manual de Sinalização 
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Vertical, segundo sua função, que pode ser de:  

• REGULAMENTAÇÃO: tem a função de regulamentar as obrigações, 

limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via. É detalhada no 

Volume I do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito (CONTRAN, 2007);  

• ADVERTÊNCIA: tem a função de advertir os condutores sobre 

condições com potenciais riscos existentes na via ou nas suas proximidades, tais 

como escolas e passagens de pedestres. É detalhada no Volume II do Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito (CONTRAN, 2007);  

• INDICAÇÃO: tem a função de indicar direções, localizações, pontos de 

interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens educativas, dentre 

outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. É detalhada no 

Volume III do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito (CONTRAN, 2014). 

Serão necessárias tais placas supracitadas nas vias que serão 

pavimentadas, a fim de fornecer informações que permitam aos usuários das vias 

adotar comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar 

os fluxos de tráfego e orientar os usuários da via (CONTRAN, 2007).  

 Critério de medição e pagamento: a medição será feita por Unidade de 

serviço executado. 

 
5.0 – SERVIÇOS FINAIS 

 
5.1 – DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
 

A desmobilização de equipamentos compreenderá o transporte de 

retirada de máquinas e equipamentos do local da obra. Tais como: 

• TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 100 HP, PESO OPERACIONAL 

9,4 T, COM LÂMINA 2, CHP19 M3 - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 

M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• GRADE DE DISCO REBOCÁVEL COM 20 DISCOS 24" X 6 MM COM 

PNEUS PARA TRANSPORTE - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA 
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MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA LÂMINA 

DE 3,7 M - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO PÉ DE CARNEIRO PARA 

SOLOS, POTÊNCIA 80 HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM 

LASTRO 7,4 / 8,8 T, LARGURA DE TRABALHO 1,68 M - CHP 

DIURNO. AF_02/2016 

• TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇÃO 4X4, PESO COM 

LASTRO DE 4.675 KG - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO 

VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, 

LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 

• Caminhao esparg. asf. 6000 l 

• Tanque estacionário 30.000 l (pre-aquecedor taa-serpentina ou 

equivalente) 

• Trator agrícola pneu (massey ferguson - mf 292/4 - 105,0 hp) 

• Vassoura mecânica CMV: VM 7 rebocável ou equivalente 

• VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE 

PAVIMENTAÇÃO 1,90M A 5,30 M, POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 

450 T/H - CHP DIURNO. AF_11/2014 

• CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, 

PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, 

DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE 

CAÇAMBA METÁLICA - CHP DIURNO. AF_06/2014 

• ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, 

POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, 

LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHP DIURNO. AF_11/2016 

• TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM 

VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA - CHP DIURNO. AF_03/2017 

• ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO 

VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, 
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LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 

• MÁQUINA DEMARCADORA DE FAIXA DE TRÁFEGO À FRIO, 

AUTOPROPELIDA, POTÊNCIA 38 HP - CHP DIURNO. AF_07/2016 

 
Critério de medição e pagamento: a medição deste serviço será paga no 

fim das atividades. 
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